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Esta pesquisa pretende discutir a formação do educador 
que trabalha ou pretende trabalhar com a educação infantil e em 
particular ter sob seus cuidados crianças com deficiência visual. 
Também busca confrontar a teoria e a prática, pensando na cons-
trução de um currículo e em práticas pedagógicas que incluam 
o deficiente visual e o preparem para ser realmente inserido no 
mundo acadêmico e na sociedade. A atuação do professor de 
educação infantil em classe comum, que trabalha diretamente 
com o deficiente visual, tem sido um problema devido à sua for-
mação para atuar com alunos especiais. São problemas a serem 
enfrentados: adaptação curricular significativa, conhecimento 
do Braile e a construção de materiais adaptados. A razão da 
escolha do tema está nas experiências vividas cotidianamente 
na prática de estágio na educação especial com o deficiente 
visual. Nesse momento, verifica-se o pouco conhecimento, a 
grade curricular deficiente e a falta de interesse, entre outros. 
Portanto, a formação do professor é prejudicada. E, como dito, 
a Educação Infantil é a fase que apresenta o maior prejuízo que 
o aluno tem em virtude da formação profissional do educador 
especial para trabalhar com o deficiente visual. A execução da 
pesquisa iniciou-se com a leitura sistemática de textos e com o 
seu fichamento, usando a pesquisa qualitativa com observação 
da aplicação de questionário, numa escola de educação infantil 
municipal de São Paulo, no bairro do Ipiranga, que foi escolhida 
mediante levantamento da clientela no CEFAI (Centro de For-
mação e Acompanhamento à Inclusão), que compete à região 
do Ipiranga. Os questionários serão entregues pessoalmente na 
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Instituição e retirados posteriormente, e as respostas analisadas 
individualmente. A análise será relacionada com as exigências 
legais da formação docente e a inclusão do deficiente visual. A 
construção do texto terá o histórico da educação especial no 
Brasil (com um olhar para a educação de zero a cinco anos), as 
fundamentações legais, a trajetória do curso de Pedagogia e a 
disciplina de educação especial, a contribuição de Louis Braille e 
a escrita Braile para os deficientes visuais. O objetivo da pesquisa 
é identificar o educador e a sua formação para trabalhar com o 
deficiente visual na educação infantil.
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